
 

UNIVERSIDADE DO SAGRADO CORAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

CAMILA RIBEIRO PADULA 

 

 

 

 

 

 

 

 LEVANTAMENTO DE ESPÉCIES DE MARSUPIAIS 

NA ESCOLA DO MEIO AMBIENTE (EMA) DE 

BOTUCATU (SP) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BAURU 

2011



 

CAMILA RIBEIRO PADULA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LEVANTAMENTO DE ESPÉCIES DE MARSUPIAIS 

NA ÁREA DA ESCOLA DO MEIO AMBIENTE (EMA) 

DE BOTUCATU (SP) 

 

 

 

Trabalho de conclusão de curso apresentado ao 

Centro de Ciências da Saúde da Universidade do 

Sagrado Coração (Bauru, SP) para obtenção do 

Título de Bacharel em Ciências Biológicas. 

 

 

Orientadora: Profa. Dra. Maricê T. C.  D.  Heubel 

 

 

 

BAURU 

2011 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                     Padula, Camila Ribeiro 
R484L 

    Levantamento de espécies de marsupiais no meio 
ambiente (EMA) de Botucatu (SP) / Camila Padula Ribeiro -- 
2011. 

                           26f. : il. 
                                

                        Orientador: Prof. Dr. Profa. Dra. Maricê T. C. D. Heubel.                                                                                                                             
                             Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em 

Ciências Biológicas) - Universidade Sagrado Coração - 
Bauru - SP 
   
     1.  Marsupiais. 2. Botucatu. 3. EMA. I. Heubel, Maricê . C. 
D. II. Título. 
 



 

 

CAMILA RIBEIRO PADULA 

 

 

 

LEVANTAMENTO DE ESPÉCIES DE MARSUPIAIS NA ÁREA DA 

ESCOLA DO MEIO AMBIENTE (EMA) DE BOTUCATU (SP) 

 

 

 

Trabalho de conclusão de curso apresentado ao Centro de Ciências da Saúde da Universidade 

do Sagrado Coração (Bauru, SP) para obtenção do Título de Bacharel em Ciências Biológicas. 

Sob a orientação da Profa. Dra. Maricê T. C.  D.  Heubel 

 

 

Banca examinadora: 

 

 

________________________________________ 

Profa. Dra. Maricê T. C. Domingues Heubel 

Universidade Sagrado Coração 

 

 

 

__________________________________________ 

Professora Rosangela  Aparecida Marques Martinez 

Universidade do Sagrado Coração 

 

 

 

 

BAURU 

2011 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"A grandeza de uma nação pode ser julgada pelo modo que seus animais são tratados." 
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RESUMO 

 

 

 No Brasil atualmente 55 espécies de marsupiais são encontradas, representando 8,4% 

das 652 espécies de mamíferos nativos, reconhecidas e registradas no país, sendo que em 

Botucatu (SP), não há relato sobre os marsupiais da região. O trabalho visou realizar um 

levantamento preliminar das espécies de marsupiais presentes na área de preservação da 

Escola do Meio Ambiente (EMA) em Botucatu (SP). O estudo foi realizado nos meses de 

setembro, outubro e novembro e foram usados dois tipos de armadilhas: de grade, onde 

coloca-se uma isca para atrair o animal, e  pitfall de 3 linhas (armadilha de intersecção e 

queda) colocadas em três áreas distintas. As armadilhas pitfall foram inseridas: na floresta 

paludosa (Linha 1), na floresta estacional semidecidual (Linha 2) e no cerrado (Linha 3). Com 

relação ao pitfall o mês de maior captura foi outubro, com um índice de umidade maior do 

que todos os outros meses e temperatura em  média de 23° C. Já com as armadilhas de grade 

somente em uma localidade acima da linha de numero 3 (próxima ao cerrado) houve a captura 

de 2 gambás (nenhuma cuíca), utilizando a banana como isca. Somente uma espécie de gambá 

(Didelphis albiventris, nome vulgar gambá-da-orelha-branca) e uma espécie de cuica 

(Gracilinanus agilis, nome vulgar cuíca graciosa) foram capturados durante os três meses de 

pesquisa. Notou-se uma preferência destes animais por umidade maior e pela banana 

descascada como isca.  

 

Palavras-chave: Marsupiais. Botucatu. EMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

Currently in Brazil 55 species of marsupials can be found, amounting to 8.4% of the 

652 species of native mammals, recognized and registered in the country. However, In 

Botucatu (SP), there are no reports about the region’s marsupials. The study aimed to conduct 

a preliminary survey of marsupial species present in the Escola do Meio Ambiente (EMA)  in 

Botucatu (SP). During the months of September, October and November two types of traps 

were used: the grid, in which is placed a bait to lure the animal, and pitfall of three lines 

(intersection and fall trap) placed in three distinct areas. The pitfall traps were located in: 

swamp forest (Line 1), semideciduous forest (Line 2) and cerrado (Line 3). Regarding the 

pitfall trap, the month with the highest level of capture was October, with humidity levels 

higher than all other months and an average temperature of 23 ° C. While the grid trap in only 

one location above the line number 3 (near the cerrado) captured two opossums (no mouse 

opossums) using the banana as bait. Only one species of opossum (Didelphis albiventris, 

under the common name of white-eared opossum) and one species of cuica (Gracilinanus 

agilis, under the common name of agile gracile mouse opossum) were captured during the 

three months of research. It was noticed a preference from these animals for higher humidity 

and peeled banana as bait. 

 

Keywords: Marsupials. Botucatu.  EMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1 INTRODUÇÃO                                                                                                                      

 

 

Os mamíferos apresentam distribuição geográfica ampla, tanto em ambientes 

aquáticos (água doce e salgada) quanto em terrestres (savanas, desertos, florestas e pólos). 

Suas adaptações variam de patas modificadas para correr, saltar, cavar e escalar 

árvores à bocas e dentes adaptados aos alimentos presentes em seus habitats. Outros  ainda, 

possuem adaptações corporais para planagem e vôo (VIVO, 1998). 

Podemos distingui-los dos demais animais por algumas características básicas, como a 

presença de glândulas mamárias (produtoras de leite, extremamente importante para a 

nutrição e crescimento dos filhotes), odoríferas (marcação de territórios e diferenciação de 

indivíduos), sudoríparas (controle térmico interno) e sebáceas (para proteção e lubrificação do 

tegumento). Presença de pêlos formados por queratina (mesmo que somente na fase 

embrionária) com diferentes funções como, por exemplo, isolamento térmico, defesa e 

camuflagem. Possuem também martelo, estribo e bigorna, os quais se resumem à três 

pequenos ossos do ouvido médio (BARROS, 1994). A dentição é difiodonte (dentes de leite 

posteriormente substituídos por permanentes) e a maxila inferior é constituída de um único 

grande osso dentário (HICKMAN; ROBERTS; LARSON, 2004). 

  Entre os mamíferos existe a ordem dos Marsupialia, correspondente aos marsupiais. 

São descritas no Brasil atualmente 55 espécies de marsupiais, que representam 8,4% das 652 

espécies de mamíferos nativos, reconhecidas e registradas no país (REIS et al., 2006). É um 

animal em sua maioria possuidor de uma estrutura corporal chamada bolsa (maior 

diferenciação dos outros mamíferos), com tempo de gestação menor do que um placentário, 

sendo que o filhote termina seu desenvolvimento dentro da bolsa da mãe, graças ao consumo 

de um leite altamente protéico e com baixa taxa de gordura, o que é modificado conforme o 

crescimento e necessidade do filhote, que ao se desenvolver e sair da bolsa da mãe, começa a 

consumir um leite com baixa taxa protéica, porém altamente gorduroso (HICKMAN; 

ROBERTS; LARSON, 2004). A alimentação dos adultos neotropicais é composta em sua 

maioria por insetos e frutos (LEITE; STALLINGS; COSTA, 1994; SANTORI; ÁSTUA DE 

MORAES; CERQUEIRA, 1996; 1997). 

 Os padrões populacionais e reprodutivos de marsupiais neotropicais apresentam 

sazonalidade, pois para certas espécies, a quantidade de alimento disponível interfere 

diretamente no sucesso reprodutivo (CHARLES-DOMINIQUE et al., 1981; 

ANTRAMENTOWICZ, 1982; CHARLES-DOMINIQUE, 1983; FONSECA; KIERULFF, 



 

1989; FLECK; HARDER, 1995), sendo que durante as épocas de maior pluviosidade, 

quantidade de frutos presentes em seu habitat aumenta (FOSTER, 1982; CHARLES-

DOMINIQUE, 1983, JULIEN-LAFERRIERE; ATRAMENTOWICZ, 1990), assim como os 

insetos (SCHOENER, 1968; JANZEN, 1973; JANZEN; WOLDA, 1993; CHARLES-

DOMINIQUE, 1983). 

 Porém, com relação à captura destes animais, o sucesso está relacionado à baixa taxa 

de floração e frutificação das árvores, causando escassez de alimento, o que força esses 

pequenos animais à se deslocarem mais à procura de alimento e conseqüentemente ser 

capturado mais vezes nas armadilhas (STALLINGS et al., 1990).  

 Os gambás são marsupiais de hábitos noturnos, que se locomovem em sua maioria 

pelo solo, mas podem também, usufruir do habitat arbóreo, devido à visão mais ampla de 

possíveis presas ou predadores. São onívoros, ou seja, possuem uma dieta variada relacionada 

ao paladar e a oportunidade, a qual é baseada em diversos animais, plantas e também frutas e 

sementes (HILDEBRAND; GOSLOW, 2006). Também tem grande importância em seu 

ecossistema, tanto na cadeia alimentar (mantendo o equilíbrio), quanto na dispersão de 

sementes em florestas neotropicais (MEDELLÍN, 1994; CÁCERES; MONTEIRO-FILHO, 

1999; CÁCERES, 2002), auxiliando em sua manutenção e regeneração.  

 Podem ser encontrados no Brasil em lugares como Mata Atlântica 

(KAJIN;CERQUEIRA;VIEIRA, 2008), no Cerrado do Brasil Central (BONVICINO; 

LEMOS; WEKSLER, 2005), no Pantanal, com 14 espécies de marsupiais conhecidas 

(ARAGONA;MARINHO-FILHO, 2009), em vários tipos de campo como: campo úmido, 

campo sujo, campo cerrado, campo limpo (CARMIGNOTTO; AIRES, 2011) e em formações 

florestais (PALMAS; GURGEL-GONÇALVES, 2007). 

  As cuícas, conhecidas vulgarmente como gambazinho ou rato-cachorro, também são 

representantes dos marsupiais no país, possuem hábito arborícola e noturno, e uma dieta 

insetívora-onívora (MORAES JUNIOR; CHIARELLO, 2005). Podem ser encontradas em 

regiões amplas do Brasil central como Mata Atlântica, cerrados e até caatingas (GEISE; 

ASTÚA, 2009). São pequenos marsupiais que não possuem marsúpio verdadeiro (bolsa), por 

isso os filhotes se prendem aos mamilos da mãe e ali ficam grudados até se desenvolverem 

melhor. 

 No Brasil os marsupiais ainda são pouco estudados e a devastação do habitat natural 

desses animais ocorre de forma acelerada. Por esse motivo, os estudos de levantamento de 

fauna são importantes, para conhecer e preservar as espécies e seu habitat. 



 

 O trabalho  realizado possibilitou a obtenção de dados e informações sobre as espécies 

de marsupiais que ocorrem na área de preservação da Escola do Meio Ambiente (EMA), 

como também verificar a possível presença de diferentes espécies em um mesmo local de 

preservação.  



 

2  OBJETIVO 

 

 O trabalho visou realizar um levantamento preliminar das espécies de marsupiais que 

ocorrem na área de preservação da Escola do Meio Ambiente (EMA) em Botucatu (SP). 

Assim como, correlacionar a presença destes animais com os fatores abióticos (umidade e 

temperatura) e tipos de vegetações que ocorrem na área de preservação, onde foi realizado 

este estudo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Área de Estudo 

  

 A cidade de Botucatu localiza-se na região central do estado de São Paulo e segundo a 

classificação de Köeppen seu clima é tido como Cwa (ROLIM, 2007). 

 Os tipos de vegetação predominantes do município são a floresta estacional 

semidecidual e o cerrado, ambos já sofreram grande devastação pela ação antrópica. 

 O trabalho foi desenvolvido num remanescente de floresta estacional semidecidual, na 

área da Escola do Meio Ambiente (EMA), localizada na latitude 22° 55’ 23’’S e longitude de 

48° 27’ 28’’ W. 

 Consiste em uma área com aproximadamente 12 hectares, apresentando remanescentes 

de floresta paludosa (Linha 1),  floresta estacional semidecidual (Linha 2) e cerrado (Linha 3), 

Nesta área encontram-se também nascentes e a represa do Ribeirão Lavapés. 

 Para a realização deste trabalho foram designados três pontos de coleta, utilizando-se 

armadilhas de intersecção e queda (pitfall), localizadas na floresta estacional semidecidual, 

porém próximas a outros tipos de vegetações presentes na área abrangente da escola, como, 

por exemplo, a floresta paludosa. 

  

3.2 Coleta de dados 

 

 As coletas foram realizadas entre os meses de setembro a outubro de 2011, sendo 

selecionados 3 pontos de coleta em fragmentos de floresta estacional semidecidual, sendo que 

em cada ponto foi colocada uma armadilha de pitfall de 40m, com  4 baldes de 100L cada, 

distando 10m  entre si  (Figura 1). Todos foram conectados por uma lona de 

aproximadamente 70cm de altura. 

 Os pitfalls foram abertos durante todos os dias de semana, sendo que a vistoria  foi 

realizada também durante esse período, a cada 24h, ficando fechada nos finais de semana. 

Em cada ponto de coleta foi registrada a temperatura e a umidade relativa do ar. Os animais 

que caíram na armadilha foram fotografados para identificação, sendo soltos em seguida. 



 

 Também foram utilizadas duas armadilhas gaiola com isca (Figura 2), colocadas em 

lugares  de vegetações próximas ao cerrado e a floresta paludosa e em fragmentos de floresta 

estacional semidecidual, sempre alterando a área e o local da trilha na qual foram armadas 

durante o mês de novembro. Como isca usou-se  ovo cru, banana e pêra, sendo que a isca 

escolhida era presa no gatilho, que ao ser puxado  fechava a porta atrás do animal. 

  

 

  

 

                         Figura 1- Formato de armadilha pifall utilizado. 

  

 

 

 

 

Figura 2- Armadilha de isca utilizada na pesquisa. 

Fonte: http://produto.mercadolivre.com.br/MLB-209868106-armadilha-gaiola-captura-gatos-

e-gambas-_JM (2011).   >

http://produto.mercadolivre.com.br/MLB-209868106-armadilha-gaiola-captura-gatos-e-gambas-_JM
http://produto.mercadolivre.com.br/MLB-209868106-armadilha-gaiola-captura-gatos-e-gambas-_JM


 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Apenas uma espécie de gambá (Didelphis albiventris, vulgo gambá-da-orelha-branca, 

Figura 8 à 10) e uma espécie de cuica (Gracilianus agilis, vulgo cuíca graciosa, Figura7) 

foram capturados durante os três meses de pesquisa. 

No mês de setembro (Figura 3) a temperatura média foi de 23º C nas três linhas com a 

armadilha pitfall, com a umidade relativa maior na linha 2 (64,5%). Nessas condições da linha 

2 foram capturados 2 gambás e 1 cuíca (Figura 3), e nas demais não foram observadas.  

 

 

 

Figura 3 – Gráfico da temperatura, umidade e número de indivíduos de gambás e cuícas no 

mês de setembro. 

 

 No mês de outubro (Figura 4) a temperatura continuou com a média de 23°C, 

alterando muito pouco, mas a umidade apresentou aumento, chegando a 69% na linha três. A 

maior freqüência na captura de gambás e cuícas neste mês pode estar relacionada ao aumento 

na umidade (mês de maior umidade e maior numero de marsupiais capturados) onde pela 

primeira vez encontrou-se um marsupial (cuíca) na linha 3. No trabalho de Cáceres e 

Monteriro Filho (1999), a pesquisa foi realizada em uma área de temperatura baixa e alto 

índice de umidade, em remanescentes florestais no sul do Brasil, Curitiba, durante um ano 

(fevereiro de 1995 a janeiro de 1996). Foram dispostas 30 gaiolas de capturas (20 x 20 x 40 



 

cm) em pontos fixos, sendo armadas uma vez por semana, de tarde, e sendo verificadas nas 

manhãs seguintes, com bom índice de captura de marsupiais.  

Como se nota em outubro apenas uma cuíca foi capturada na linha 3, e nenhum 

individuo durante os meses de setembro e novembro, esta linha apresenta pouco sucesso na 

captura de marsupiais, porém apresentou alto índice de  rãs, aranhas e sapos.Sua área é muito 

mais aberta do que as outras linhas, com o chão de terra vermelha e poucas folhas caídas, 

localizada em um pequeno barranco. Após chuvas mais fortes, 2 dos 4 baldes foram perdidos 

devido à acumulação de água e barro.  

Na linha 2 capturou-se 1 gambá e 1 cuíca, e na linha 1, a de maior sucesso em captura no mês, 

3 gambás e uma cuíca. O fato da cuíca poder ser capturada em todas as linhas e o gambá não, 

mostra que esta espécie percorre mais áreas distintas, inclusive o cerrado. 

 

 

Figura 4 – Gráfico da temperatura, umidade e número de indivíduos de gambás e cuícas no 

mês de outubro. 

 

 

Em novembro (Figura 5) nota-se um aumento na temperatura e uma baixa na umidade, 

nessas condições apenas uma cuíca foi capturada na linha 2, e até mesmo o numero de 

roedores nas armadilhas diminuiu. Poucos animais foram capturados no pitfall durante esse 

mês, o que pode se dever à vários fatores como maior presença de alimento provenientes das 

árvores, por isso pouco deslocamento à procura de comida. Outro fator que pode estar 

influenciando no resultado seria um maior cuidado dos animais com a área da armadilha, os 

quais podem ter o aprendizado da presença da mesma, evitando–a, além do período de 



 

reprodução e pelo fato da temperatura aumentar e a redução na umidade relativa do ar, o que 

pode ter causado uma menor circulação pelas áreas e maior permanência em abrigos. 

 

 

Figura 5 – Gráfico da temperatura, umidade e número de indivíduos de gambás e cuícas no 

mês de novembro. 

 

 

 Durante o mês de novembro foram utilizadas 2 armadilhas de grade (Figura 6), 

colocadas em 5 áreas em pontos diferentes, utilizando-se como isca pedaços de pêra, laranja, 

banana (com e sem  casca) e ovo cru, porém, somente as armadilhas com banana capturaram 

gambás. A banana já foi utilizada com sucesso como isca em trabalhos reconhecidos como o  

de Cáceres e Monteiro Filho (1999). O numero total de gambás capturados na armadilha de 

grade foi 2, sendo capturados na mesma área, acima  da linha 3 (cerrado). O ambiente dessa 

área era mais úmido, de temperatura mais amena e mata mais fechada do que a própria linha 3 

que não apresentou grande sucesso na armadilha pitfall.  

Não foram capturados gambás nas outras áreas com a armadilha de grade, mesmo 

usando banana como isca. Ainda que a pesquisa indique uma preferência desses animais pela 

bananas sem cascas, a não captura dos mesmos, apesar do uso de bananas, pode ser devido ao 

fato das armadilhas estarem armadas em locais de pouco deslocamento desses animais.  

Em florestas neotropicais, aparentemente a atividade reprodutiva de pequenos 

mamíferos parece ser estimulada quando a oferta de alimento é alta (FLEMING, 1972) É 

preciso mencionar que durante o mês de novembro muitas frutas e sementes foram observadas 



 

no chão em quase todas as áreas das linhas e armadilhas de grade, exceto acima da linha 3, 

onde a armadilha de grade obteve maior sucesso, capturando dois gambás. Essa 

disponibilidade de alimento elevada no ambiente de pesquisa pode tornar as iscas das 

armadilhas menos atrativas aos marsupiais, que podiam  também estar em fase de reprodução, 

alem disso os juvenis, são mais difíceis de serem capturados, caindo nas armadilhas mais 

freqüentemente no início da estação seca, quando já são sub-adultos ou adultos (SANTOS 

FILHO; SILVA, 2008). 
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Figura 6 – Gráfico da temperatura, umidade e número de indivíduos de gambás no mês de 

novembro utilizando a armadilha de grade. 
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    Figura 7- Cuica graciosa capturada na armadilha pitfall, linha 2. 

 

 

 

           Figura 8- Gambá-da-orelha-branca, capturado na armadilha pitfall, linha 1. 



 

 

 Figura 9 – Gambá-da-orelha-branca capturado na armadilha de grade, acima da  

 linha 3, com banana sem casca como isca. 

 

 

 Figura 10 – Gambá-da -orelha -branca  menor capturado em armadilha de grade, 

 acima da linha 3, com banana sem casca usado como isca.  



 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 No presente estudo, realizado durante os meses de setembro à novembro de 2011, 

duas espécies de marsupiais foram identificadas na área de preservação da Escola do Meio 

Ambiente (EMA) em Botucatu (SP), sendo elas Didelphis albiventris (vulgo gambá-da-

orelha-branca) e Gracilianus agilis (vulgo cuíca graciosa). 

A distribuição desses animais variou de acordo com a umidade relativa do ar e as 

fisionomias vegetais, mostrando a preferência  de ambas as espécies por áreas de umidade 

elevada como ocorre na Mata Estacional Semidecidual.  

A baixa captura de marsupiais durante o mês de novembro pode ser atribuída a grande 

disponibilidade de alimentos na área, sendo que a temperatura elevada e baixa na umidade 

também podem tê-los deixado mais reclusos nesse período.
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